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DEVER DOS MONARCH1STAS 

CARTA 

AO ALMIRANTE JACEGUAY ' 

Em 1890, 11a Resposta ás Mensagens do Recife 
e Naeareth e 11a carta ao Diário do Commercio .- 
— Porque continuo monarchista ; em 1891, no Agra- 
decimento aos Pernambucanos e 11a collalxu-açao 
para o Jornal do Brazil intitulada lllusÕes Re- 
publicanas ; em 1893, no discurso que pronun- 
ciei ua Kerinesse da Cruz Vermelha ; em 1895, 
em Balmaceda e na Intervenção Estrangeira du- 
rante a Revolta, sem recordar a nossa campa- 
nha de 1888 e 1889, quando a escravidão res- 
pondeu ao acto de 13 de Maio desfraldando a 
bandeira da Republica, manifestei do melhor 
modo que me era possivel o meu pensamento 
sobre a adaptação da forma republicana ao nosso 

1. Em ivsposta ã curta do mesmo almirante publicada 
no Jamaldo Cnmtnercio de 15 de Setembro aob'o titulo — 

O Dei-i-r ih Muirwntv. 
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paiz. Alem daquelles fragmentos de opinião, 
ha dous annos que me occupo em reconstruir, 
sob o titulo — Um Estadista do Império, J. Th. 
Nabuco de Araújo, Sua Vida, Suas Opiniões, Sua 
Época (1813-1878J, a individualidade de um dos 
vultos do antigo regimen com uma perspectiva 
do reinado de D. Pedro II, esboço que conti- 
nuarei, se puder levar a effeito um plano talvez 
demasiado ambicioso, com a historia do Movi- 
mento Abolicionista (1879-1888), á qual per- 
tence o fim dac grande éra brazileira. 

Como vê, encerrei-me politicamente, ha já 
seis annos, em uma espécie de archivo, a recolher 
em livros, em documentos, em retrates, em tra- 
dições quasi desconhecidas hoje, os traços da 
original, delicada è a alguns respeitos ideal ci- 
vilisação em que pôde florescer por tanto tempo 
a única monarchia da America. W no meio 
dessa poeira do passado que me vem encontrar 
sua apreciável carta fallando-me do futux»o da 
Eepublica. Tudo que eu posso dizer-lhe em res- 
posta será apenas uma repetição daquellas fo- 
lhas dispersas ; não tenho nada que accrescentar 
aos sentimentos que tantas vezes expressei. E' 
certo que não ha razão em politica para mudar 
de argumentos, como não ha em geometria para 
procurar novas demonstrações de velhos theo- 
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remas. Ainda assim confesso que eu 1180 qui- 
zera voltar neste momento á questão em que 
tão profundamente divergimos. Desde, porem, 
quo sou obrigado a fazel-o, discutamol-a como 
naturalistas disnutiriâo a transformação de uma 
espécie, sustentando eu que a Republica entre 
nós será a reproducçâo viciada e estéril do typo 
nacional fixo, contra a sua opinião que ella 
pôde ser o aperfeiçoamento daquelle typo. 

— « Por um pfonomeno, diz a sua carta, que 
não sei se algum dia ne chegará, a explicar scienti- 
ficamente, o sentimento dominante na raça mestiça 
americana ê o da igualdade. Como conciliar com 
esse sentimento a affeição h mottorehia que ê o pri- 
vilegio por excelleneia t » O facto é que essa affei- 
ção exiatio, e que era natural. A realeza es- 
forçon-se entre nós o mais que pôde por diminuir 
o sentimento da superioridade de raça. Eu po- 
deria accumular a prova ; basta, porém, o tes- 
temunho do velho Bebouças, a quetu se pôde 
chamar o patriarcha da raça de cór. « A corte 
Portugueza, disse elle na Gamara na Sessão de 
1813 quando pedia, são os seus termos, que a 
população mulata tivesse um representante na 
ministério para a administração suprema ficar 
completamente nacionalisada, a corte Portu- 
gueza distinguia naturaes de Portugal de na- 
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turaes doTlrazil ; a estes, porém, considerava-os 
indistinctaniente, e 03 distinguia apenas quando ' 
por meio de seus sábios dictanies, promulgado^ 
eni leis, procurava, a favor dos homens de oòr, 
combater e extinguir inteiramente toda essa pre- 
venção contra o seu aeeidente, criada e posta 
em voga nos paizes coloniaes. Na causa sagrada 
da Independência do Brazil tomámos todas parte, 
unidos sempre, e partilhado temos todos os pe- 
rigos da pátria, cooperando juntos para a sua 
salvação e com a mesma lealdade e interesse 
patriótico em todas as occasiôes sem excepção 
alguma. Ainda os mulatos, meus senhores, têm 
de mais nm interesse na guarda e defeza da 
monarchia constitucional representativa, que nao 
6 tao precisamente necessária a outros cidadãos 
Brazileiros. Receio muito sobre as intenções 
d' esses republicanos, sectários das massas bru- 
tas...» (Recordações da Vida Parlamentar do ad- 
vogado António Pereira Rebouças, I, 524.) 

Desde Henrique Dias até os batalhões ne- 
gros do Paraguay, desde os africanos da Bahia 
que á chegada de D. João VI cantavam pen- 
sando que ia acabar o açoite depois da Ave 
Maria :■ 

Dono da terra chegou 
Cento e cincoenln acabou, 
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até ás massas resgatadas em 28 de Setembro e 
13 de Maio, o sentimento dynastico da raça de 
cor foi inalterável. Será exagerado imaginar que 
ella venha a mostrar no Brazíl pela instituição 
que se sacrificou, para resgatal-a a mesma fide- 
lidade que os negros americanos conservam ha 
trinta annos ao partido de Lincoln? 

Nao" sei ; d5o vejo, entretanto a razão por 
que o sentimento de igualdade daquella raça, 
se ê ella que tem de decidir da sorte do paiz, 
como seu argumento presume, se expandiria 
melhor sob a republica do que sob a monar- 
chia. Nunca o sentimento de desigualdade das 
eôres foi tao forte com em uma republica,— os 
Estados Unidos. Nas monarchias absolutas do 
Oriente esse sentimento nao existe. E' só nos 
Estados Unidos que o negro, o mulato, seja uni 
<los oradores mais eloquentes do seu tempo, nm 
representante diplomático do seu paiz, como era 
Frederico Douglass, nâo entrará em um hotel, 
em um theatro, em uma escola, em uma igreja 
frequentada por gente branca. Os negros e os 
seus descendentes, qualquer que seja a mistura 
de sangue branco, formam na grande Republica 
de que somos a parodia uma casta inferior, 
ainda mais repulsiva para o branco do que os 
pariás para os brâmanes. Na Europa monar- 



10 O DEVER DOS WONARCHISTAS 

cliica « vê-se o negro em toda parte, morando nos 
melhores hotéis, viajando em vagons de primeira 
classe, sentandose como um igual nos bancos das 
grandes escolas de arte ou desciencia... não se encon- 
tra um signal de preconceito contra elle, na imprensa 
ou na litter atura da Europa.» (Hev. John Snyder, 
Fórum, Out. 1889.) Uos Esfeidos-Unidos, porém 
seria acaso possível a um mulato, qualquer que 
fosse o seu génio, chegar á posição, á quasi realeza 
-litteraria de um Alexandre Dumas em Pariz? 
A soa prova de que o meio americano era 
contrario á monarchia, é que ella degenerou 
nelle. A corte transplantada para o Brazil não 
foi a corte de Versalhes, foi a de Lisboa, é 
preciso não esquecer. Os viajantes estrangeiros 
do século XVIII descreveram o que era essa 
corte, jà no tempo de D. José e de D. João V. 
O seu estylo, a sua etiqueta, a sua ténue toda 
era tal que nao podia degenerar, pelo contrario 
só havia de lucrar, em um meio que fosse 
effectivamente republicano. A negligencia, o 
abandono, o desalinho do ceremonial monarchico 
é a prova de que a sociedade é ultra-monar- 
chi ca. Muito mais extensa e profunda do que 
a degeneração republicana da monarchia no 
Brazil não é a degeneração monarchica da re- 
publica em toda a America do Sul! A verdade 
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6 que em uin meio onde nao existe pressão 
social é impossivel que a forma de governo 
conserve perfeitos todos os seus característicos, 
seja ella a monarchia, seja, muito menos, a repu- 
blica. 

* D. Pedro II, no ultimo período de seu 
reinado, foi objecto de assombro de todo o 
mundo civilisado pela despreoccupaçao com que 
emp recendia as suas longas viagens, unica- 
mente para satisfação de sens gostos de tou- 
rista.H Mas o que foram essas viagens f A primeira 
vez que o Imperador viu a Europa foi em 
1871 ; tinha elle perto de eiucoenta annos. De 
1840 a 1871 póde-se dizer que ficou sentado no 
throno sem se levantar uma só vez. Ao Brazil 
deu a sua mocidade, as forcas da sua robustez, 
sua actividade phenomenal. Tinha servido trinta 
e um annos e já os cuidados da guerra do 
Paraguay o tinham branqueado, quando se 
lembrou de pedir a primeira licença. E mesmo 
essa primeira viagem nâo foi feita sem uma 
intenção politica desinteressada. O Imperador 
queria dar á Princeza Imperial uma occasíao 
de preparar -se para throno, de ensaiar o seu 
papel de Imperatriz, ainda vivendo elle, de 
modo a nao ter que começar um dia o seu tiro- 
cínio desajudada, entregue a si só. Ainda mais, 
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deixando á joven Eegente o problema da es- 
cravatura para resolver, elle queria, a um 
tempo, ceder â filha, como apanágio do seu fu- 
turo reinado, a gloria da libertação dos escravos 
e mostrar ao mundo' a qualidade domechanismo 
constitucional que, na ausência do seu fundador, 
realizava com a maior precisão e perfeição de 
movimentos uma reforma que era a economia 
de uma guerra civil, como a que atravessou em 
.:>} 1863 a grande Eepubli ca do Norte. A segunda 

viagem do Imperador foi em 1876. Ainda desta 
vez houve um motivo politico: a presença 
do único monarcha da America nas festas 
Norte- Americanas do centenário da Indepen- 
dência. Em 1887, elle partiu para a Europa, 
póde-se dizer, sem vida ; em 1889, partiu des- 
terrado. 

(f A verdade é que a semente da monar- ; 

chia trazida ao Brazil nas azas do cyclone da k^ 

Bevolução Franceza, do período napoleónico 
da conquista, germinou uma planta que só pôde 
medrar artificialmente emquanto teve para vi- 
vifical-a o estrume da escravidão.» E 7 exacto 
que a monarchia veiu para o Brazil nas azas 
do cyclone napoleónico, porque sem elle, apezar 
do fundo e da tradição monarchica do paiz, 
igual ao das antigas colónias da Inglaterra e 
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da Hespanha, a America Portugueza fer-se-hia 
constituído independente sob afórma republicana 
como a Ingleza e a Hespauhola. Não ha duvida 
também que a monarchia só durou einquanto 
durou a escravidão. A presumpçao histórica, 
porém, é que se a monarchia tivesse encontrado 
a nossa sociedade já emancipada, teria deixado 
uma tradição ainda mais notável. Com effeito, 
em toda a parte, « na Hellade de Polybio, 
como na Itália da época Ciceroniana e na Ca- 
thargo do tempo de Annibal » (Mommsen, His- 
tõrin Romana) •> ; no reino de Judá (Ewald, 
Antiqmdades de Israel), como na União Ameri- 
cana, a escravidão produziu sempre um governo 
cuja funcçao principal era manter a supremacia 
do capital — escravo, do Slave Power como se 
chamou nos Estados Unidos. A honra da mo- 
narchia no Brazil pelo contrario, é ter neutra- 
lizado socialmente a escravidão. O que germinou 
desta não foi a monarchia, anterior a ella, 
superior a ella; foi, sim, a republica. Os pro- 
pagandistas republicanos de 14 de Maio é que 
surgiram quasi de repente da « semente de 
dragão », do Drackensaat, a figura é de Monnnsen, 
' de que brotaram nos Estados Sulistas « os gi- 
gantes armados». O que assignala o caracter de 
uma iustitnieão é a semente de que procede ; 
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não são* os ramos e âs folhas que apodrecem 
em redor delia. 

Sobre essa base, que eu tenho por falha, 
de que no Novo-Mundo o torrão ethnico, uma 
sua palavra insinua que até o climatérico, ú 
impróprio para a monarchia, assenta a outra 
these — que por isso ella nunca teve raizes no 
Brazil. Mais de uma vez tenho discutido esta 
questão das raizes da monarchia. Tenho por 
certo que a funcção benéfica da monarchia no 
Brazil foi esta : Descobrimento, conquista, po- 
voamento, christianisação, edificação, plantio, 
organisação, defesa do littoral, expulsão do es- 
trangeiro, unificação e conservação do todo 
territorial ; administração, estabilidade, ordem 
perfeita no Interior ; Independência, unidade 
politica, systema parlamentar, sentimento da 
liberdade, altivez do caracter brazileiro, invio- 
labilidade da imprensa, força das opposições, 
direito das minorias; tirocinio, aptidão, mora- 
lidade administrativa ; vocação politica desin- 
teressada ; credito, reputação, prestigio exterior ; 
brandura e suavidade de costumes públicos, 
igualdade civil das raças, éxtincção pacifica da 
escravidão ; gloria militar, renuncia do direito 
de conquista, arbitramento internacional ; cul- 
tura litteraria e scientifica a mais forte da Ame- 
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rica Latina ; por ultimo, — como o i(feal rea- 
lisado da democracia antiga, o govemo do melhor 
homem, — um reinado Pericleiauo de meio sé- 
culo. 

« Qualquer que seja o novo destino que o 
tempo e a morte do Imperador possam trazer 
para o Brazil, escreveu em 1880 do Rio de Ja- 
neiro o corres poudente especial do Times, nada 
apagará nunca a divida que este povo tem para 
com o seu soberano e a sua Constituição pelo 
meio século de ordem e tranquillidade de que 
gosou no meio da confusão dos paizes visinhos, 
onde entre a vontade do povo e o génio fatal 
dos seus conselheiros demagógicos não existia 
um poder superior. Quando mesmo a monar- 
chia não tivesse nada feito pelo Brazil senão 
sal vai -o das tormentas, dos conflictos, e dos 
morticínios selvagens que em tantas Republicas 
sul-auiericanas assignalaram a eleição periódica 
do Presidente, ainda assim a obrigação deste 
paiz para com a lei de successão estabelecida 
em favor da dynastia reinante, fica além de 
todo calculo .» 

Pretender que uma instituição que teve 
todo esse papel em nossa historia não tinha 
raízes no paiz é pretender que o creador uão 
tem raízes na creatura. Em certo sentido 
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póde-se dizer que nada tem raízes entre nós, 
no sentido que tudo pode ser derribado sem 
resistência. Já uma vez, no Jornal do Brazil, 
citei estes mesmos exemplos. Ginguem negará que 
o Brazil seja uma nação catholica. Está alii 
aos olhos de todos pelo vasto interior a massa 
\> incalculável de fé ainda primitiva e intacta, 

posto que adormecida e apparentemente ex- 

\l tincta, e no emtanto não puderam alguns raros 

8 Positivistas apagar da fronte do Brazil o signal 

Y do baptismo, a legenda de Terra da Santa Cruz ; 

*jj banir dos quartéis, dos hospitaes, dos navios de 

r. guerra, dos tribunaes, das escolas, tudo que pu- 

í desse fallar de Deus e imprimir-lhe na bandeira 

* o distico sacerdotal da religião do Atheisino ? 

Assim como a religião, na extrema op posta, o 
dinheiro. Não se vio a massa das fortunas do 
paiz reduzidas á metade, á terça parte do seu 
valor por emissões não autorisadas, doações fran- 
camente gratuitas, verdadeira distribuição for- 
çada da fortuna dos que tinham com os que 
não tinham, sem que o capitalista, grande ou 
pequeno, o credor cujos créditos eram depre- 
ciados em favor do devedor, o consumidor cuja 
vida encarecia em proveito dos productores, 
pensassem em articular um protesto ? Posso 
accrescentar um terceiro exemplo. A própria 



mmmssam 



CARTA AO ALMIRANTE JACEGUAY 17 

escravidão que raízes tinha! Não a vimos cahir 
quasi sem defesa e, no emtanto, não dispunha 
ella da totalidade do capital, não era senhora 
da producção toda do paiz 1 Não são as insti- 
tuições que não têm raízes ; é o solo que não 
tem consistência e cujas areias o menor vento 
revolve. - 

Em taes condições imaginar que só a Re- 
publica tem raízes, ou que ella ás lançou em 
uma camada mais profunda do que a monar- 
chia, do que a religião, do que a família, do 
que a propriedade, parece a inversão de toda a 
sciencia social. É preciso não esquecer o modo 
como ella se fundou. O general Deodoro não 
foi senào um segundo Caramurii. Assim como 
Diogo Alvares se fez quasi adorar pelos indí- 
genas disparando uma espingarda, elle fez ac- 
clamar a Republica no Campo de SanfAnna 
dando uma salva de vinte c um tiros, O povo 
de 15 de Novembro, que nao conhecia a lin- 
guagem politica da artilharia, é o mesmo gentio 
do Descobrimento que não conhecia a detonação 
da pólvora. 

Vejamos, porém, a sociedade. Do que sof- 
fremos nós principalmente! Nao é observação sua 
que soaremos de um illimitado individualismo, 
que sê torna em verdadeira irresponsabilidade,. 
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porque é acompanhado da falta de toda e 
qualquer reacção social? Não ó exacto que o 
individuo não se sente sollicitado, constrangido, 
dominado pela sociedade em nenhuma das suas 
vontades ; que é tão absoluto senhor das suas 
acções, da sua vida, como se vivesse no deserto? 
Não é certo que cada um pôde fazer o que quer, 
viver como entende, sem se preoccupar da opi- 
nião que o rodeia ? E não quererá isso dizer 
que não existe fiscalisação, pressão, governo da 
sociedade sobre o individuo? 

Além desse traço, ha outro igualmente im- 
portante. Nós somos a única sociedade existente 
no mundo a que se possa dar o nome de neocraciq, 
em todos os sentidos : não só no de sermos go- 
vernados de preferencia pelas novas idéas, mas 
especialmente no de sermos governados pelas 
novas gerações, em opposição ao governo dos 
mais antigos que se encontra no começo de 
todas as civilisações quasi. Já antes dos qua- 
renta annos, o Brazileiro começa a inclinar, a 
sua opinião diante das dos jovens de quinze a 
vinte e cinco. A abdicação dos pais nos alhos, 
da idade madura na adolescência, é um pheno- 
meno exclusivamente nosso. Imagine-se a França 
entregue inteiramente como grande potencia 
enropéa á direcção do Quartier Latin. Em 
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menor escala, esse é o nosso caso. O resultado 
é uma prematuridade abortiva em todo o campo 
da intelligencia, pelo que o talento nacional, 
que é incontestável, prompto, brilhante e ima- 
ginoso, está condemuado a produzir obras sem 
fundo, e, portanto, também sem forma, porque 
» bello na litteratura, como nas artes, nao é 
outra cousa senão a força. Será difficil a um 
estudante nosso de mérito servir-se a primeira 
vez do microscópio sem logo descobrir um novo 
organismo que os sábios estejam procurando em 
vao, ha annos, nos diversos laboratórios da Eu- 
ropa. A pressaé uma incapacidade para a scien- 
cia,eomo paraa arte. O Imperador teve uma cor- 
respondência com Iienan e outras autoridades em 
línguas semitieas sobre uma inscripção phenicia 
que se dizia ter sido descoberta na Parahyba 
e que um curioso Brazileiro, homem de eciencia, 
que a traduzira, pretendia ser authentica. Qual- 
quer joven official que mandemos aos estaleiros 
da Europa sente-se com a capacidade de re- 
solver uma duvida entre dous grandes architectos 
navaes. Tudo isso revela de certo uma qua- 
lidade—a iniciativa, que, corrigida e completada 
pela reflexão, é a primeira das qualidades do 
espirito, mas que movida pela imaginação so- 
mente é quasi infantil. Os próprios Positivistas, 
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que se definem como os reorganisadores da co- 
herencia espiritual em nosso paiz, são outro 
exemplo da irrepressibilidade nacional. Antes, 
de deporem o Imperador do governo do Brazil, 
não depuzeram elles o sr. LafBLtte da suceessão 
de Augusto Comte ? Isto quer dizer que em um 
dos menores circulos da humanidade, como é 
o Comtismo, entrou com os Brazileiros o es- 
pirito de indisciplina e logo se deu um schisma. 
Eu receio muito o dia em que tivermos um 
cardeal nosso. O representante no Sacro Col- 
legio da nossa impulsiva mentalidade, se o 
Conclave não ceder ás suas vistas superiores, 
ameaçará vir para a imprensa contar as irre- 
gularidades da apuração das cédulas, pertur- 
bando a eleição que ha dous mil annos se faz 
tranquillamente do successor de S. Pedro. Se 
por acaso um nosso patricio recebesse um dia 
a tiara, então, sem blasphemia, nem o Espirito 
Santo conseguiria contêl-o na reforma geral da 
Igreja. Certamente com papas brazileiros a 
infallibilidade não teria levado tantos séculos 
para ser proclamada dogma. 

Nenhum terreno pode ser mais próprio do 
que esse para a cultura da anarchia. Não se 
vio o fundador da Eepublica, que foi toda a 
vida um professor^distincto, jubilar o dr. Jus- 
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tino de Andrade, honra das antigas Faculdades 
de Direito, declarando por aviso que o fazia 
«por ter élle perdido o prestigio e a força moral 
aos olhos dos próprios alumnost » Uâo é dou- 
trina corrente, official, positivista, que se al- 
guma cousa pudesse augnientar a gloria de 
Benjamin Constant e a de Floriano Peixoto em 
15 de Novembro, seria o ter o primeiro esque- 
cido a affeicao e o reconhecimento que votava 
ao Imperador e o segundo a lealdade que lhe 
devia em um posto de confiança? Essa dou- 
trina, que será talvez a estóica, essa prefe- 
rencia de gloria em favor dos mais profundamente 
obrigados para com aquelles a quem têm de 
ferir, germinando ao acaso em toda a espécie 
de terreno, que espécie de aberrações nao está 
destinada a produzir? Nao faço nenhuma cri- 
tica, nâo examino nenhuma dessas illustrações 
que tomei e que poderia multiplicar, dou apenas 
o traço da época que atravessamos. 

Pelo que se passa na alta esphera da in- 
telligencia, na cupola social, pode-se estimar a 
agitação que reina na base, onde está a imi- 
tação. O sen argumento é que uma sociedade 
assim repelle naturalmente a monarchia ; a 
minha idéa é justamente a opposta : que esta 
sociedade precisa, pede, exige a monarchia 



22 o DETER DOS MONAECH 

• 

como seu remédio natural, some 

força precisa para produzil-a. Em 

como a nossa todos os elemento 

deveriam ser cuidadosamente 

Nao creio a este ponto no similiú 

pretenda tratar phenomenos, c( 

qualificou, de anarchia espontan 

ceudo na sociedade uma causa j 

anarchia. 

Nao pretendo, note bem, qui 

pudesse nunca ser entre nós um H ^^ 

feito : todo governo é a imagem da sociedade, 

sabe-se bem ; o que penso, é que das duas 
formas a que nos pôde dar unia machina mais 
económica, menos fácil de desconcertar, capaz 
de vencer a grande rampa que temos por muito 
tempo de subir, é a inonarchia. O eixo mo- 
narchico parece-me um eixo muito mais solido 
e elástico para as duas rodas do progresso, a 
ordem e a liberdade, do que o eixo militar 
que pozeram no logar delle e que não vejo 
como possa ser substituido pelo eixo eleitoral 
norte americano, porque todos nós sabemos de 
que fraco material este ultimo seria fabricado 
entre nós. 

A differença para mim entre a monarchia 
e a republica no Brazil é a que se vê entre a 
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velha sociedade commercial e as novas com- 
panhias anonymas. Naquella, os sócios respon- 
dem com tudo que possuem, na hypothese mo- 
narchica o gerente entrava com o throno ; fazem 
somente as operações que o seu capital e o seu 
credito permitteni ; tem interesse, até mesmo 
de honra, na prosperidade da sua arma ; pre- 
cisam cultivar boas relações, lealdade e con- 
fiança um com o outro, e no caso de máos 
gocios estão sujeitos a escrupulosa lei da fal- 
lencia. A sociedade por acções é capaz de rea- 
lizar obras gigantescas para as quaes nao bas 
taria o capital de poucos ; a responsabilidade 
6 limitada ; de facto, porém, a administração 
é irresponsável e o associado náo passa de um 
contribuinte anonymo. Na forma republicana, 
como a podemos ter, o Estado, o Governo, 
figura-se-nie uma dessas companhias em que os 
accionistas, depois que o grosso das entradas 
foi consumido pelos incorporadores, vêm os 
restos do sen capital administrados para o 
único fim de pagar a directoria e prolongar a 
existência de uma sociedade em que elles dei- 
xaram de ter interesse. 

E' certo que a dissolução do nosso sys- 
tema politico-administrativo data da monarchia, 
mas é também um lacto que a dynastia nao 
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demos assim as duas forças em que podía- 
mos esperar, aquellas cuja união offerecia o 
melhor ponto de apoio á sociedade para re- 
sistir ás iniciativas, como as inércias, que a 
dissolvem. 

Eis como eu colloco a questão da monarchi» 
e da republica em nosso paiz. Admitto que 
tenha passado a época do Terror e a época do 
Directório ; que estejamos a immensa distancia 
da Bastilha do Catumby e da intervenção es- 
trangeira em nossas guerras civis ; que te- 
nhamos entrado no regimen normal do paiz, 
assim como o México e a Republica Argentina ; 
admitto todas as condições favoráveis. Ainda 
assim a Republica e a sociedade modificada 
por ella serão sempre um typo de governo e 
de sociedade inferior, comparado á monarchia 
que tínhamos : muito menos satisfactorio para 
o amor próprio nacional, menos expressivo de 
tudo que a nossa nacionalidade tem de nobre, 
de generoso, de elevado. 

Nesse ponto deixe-me repetir o que já 
disse uma vez, porque eu nao poderia ex- 
pressar o meu pensamento com maior clareza _ 
n Se eu tivesse por ambição na vida ser cidadão 
de uma republica, ha muito me teria natura- 
lisado suisso ou uorte-americano. A minha 
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ambição, porém, é ver a 
vida e aperfeiçoada no i 
mais que nos fôr possivel 
posso pensar na repnblie 
paizes latinos da America 
qual é essencial desistir 
obter a ordem». E nessa 
idéas no discurso da Kern 
o estrangeiro deseja para o 
Latina? Muito pouco, a si 
forte que unia vez ahi surj 
mais. E' assim que o M 
confiança do que as out 
causa de Porfírio Bi az. 
sempre apparece ; a socie< 
os pôde as vezes produzir 
mostra forma-se uma dieta 
seu favor, provocada de fí 
dentro pela tranquilidade 
porém, que o torrão bra 
produzir nao pôde ser a p 
teril na America Latina e 
rica Saxonia dá a liberd: 
Para mim haveria muito 
cultivar a ordem que nao 
berdade, senão como seu 
como sua flor.» 
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Pôde crer-me : não tenho resentimento 
pessoal da Kepublica ; não sou èni sentido 
algum um despeitado ; em politica fui um 
amador e não um profissional, de modo que o 
15 de Novembro nem me interrompeu a car- 
reira ; na ultima eleição fui eleito ire absentia, 
signal de que já desejava afastar- me de um 
scenario onde depois da abolição me sentia 
fora dos partidos. Conservo o mesmo reconhe- 
cimento pelas liberalidades que recebi ; acre- 
dito que até hoje nenhum homem publico, s6 
exceptuo o Imperador, teve direito de quei- 
xar-se do nosso paiz, porque todos receberam 
mais do que a sua conta. Faço votos para que 
a Republica não seja estéril de estadistas, nem 
destruidora de princípios de administração ; 
que mostre a mesma coragem do Chile que con- 
verteu o seu papel depreciado e fez vir da 
Europa officiaes para montarem o seu appa- 
relbo militar pela norma dos exércitos mo- 
dernos, o que nao se pôde copiar de livros 
nem aprender em viagens. Não sou dos que 
dizem : « Quanto peior, melhor », mesmo porque 

do estremo mal não creio que nascesse a reac- 
ção e sim maior incapacidade .para tental-a, 

maior desanimo ainda. Tudo que fôr destruir, 
diminuir a accunmlaçao material e moral die- 
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xada pela monarchia é favorecer a Republica: 
o Brazil quanto mais civilisado mais tenderá 
para a monarchia ; quanto mais bárbaro, inais 
se desinteressará delia. 

Observo, por isso, imparcialmente a marcha 
das instituições, e o menos que lhe posso dizer 
é que o seu modo de consideral-as parece me 
demasiado optimista. Antes de tudo. Nenhuma 
das grandes correntes que se juntaram para 
abrir o leito da Eepublica nasceu de um sen- 
timento tão elevado, nem tão generoso, conio as 
que nos deram a monarchia. Quer se ollie 
para o Esclavagismo, quer para o Militarismo, 
quer para o Positivismo, quer para o Jacobi- 
nismo, quer para o Panyankeeismo, e ahi estão 
os principaes elementos da synthese de 15 de 
Novembro, — a aspiração republicana pura, ex- 
treme de qualquer daquellas bases, forma uma 
quantidade inconsideravel para o calculo, — 
não ha um só delles «que pareça liberal, pro- 
gressivo, largo de vistas. Depois. Temos seis 
annos de Eepublica ; tinhamos uma tradição 
de humanidade a mais bella da America : de 
abolição sem guerra civil, de guerras exte- 
riores sem conquista, de revoluções sem vin- 
ganças, e hoje 1 ? Onde está Lorena? Onde estão 
os filhos de Trajano de Carvalho ? Onde está o 
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marechal Batovy? Onde está o Barão de Serro- 
A__, com os seus companheiros de vagon í 
Onde está Saldanha da Gama? 

A Republica tem grandes problemas pre- 
liminares que resolver e que são incógnitas uns 
dos outros. Tem o problema financeiro, o pro- 
blema federal, o problema militar. Tornai- a 
Republica solvavel ; tornar a Republica arti- 
culada ; tornar a Republica civil, não é pe- 
quena tarefa. 

Que a Republica ha de ser unitária ou ha 
de haver muitas republicas, não é para mim 
duvidoso. A vida das republicas latinas da 
America tem sido uma lucta continua entre o 
unitarismo e o federalismo e em toda a parte 
este foi esmagado pelo poder central. Nós uão 
podemos fazer excepção a esta regra. A fede- 
ração era possível com a monarchia, como é 
na Inglaterra, na Allemanha, na Suecia-No- 
ruega, na Austria-Hungria, — nem a monarchia 
moderna foi outra cousa em longos séculos 
senão a formada federação,— e era possível por- 
que o chefe do Estado não tinha interesse, como 
têm os Presidentes na Republica, em aiinullar a 
autonomia dos Estados em favor da eleição do 
seu successor e da permanência do seu partido 
Sa os nossos Eitadoi ficarem de _;sto aut:>uo 
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mos por se poderem rebellar contra o podei 
central, como as antigas províncias do Prata 
teremos uma desigualdade de civilisaçSo nmit« 
grande entre elles, como já actualmente entr« 
Minas Geraes e Santa Catharina ou o Eio GrancLei 
A federação sem uniformidade de direitos e de li 
berdade é praticamente um começo de separação 
e separação pela barbaria. Com o tempo, o de 
sejo de todos os Estados, que de satrapias mi 
litares, que foram e continuam a se*, passarãc 
a ser capitanias de donatários politicos, será 
serem governados de longe por quem não tenlin 
grupo, familia, interesse nelles e se sinta res- 
ponsável perante um circulo mais largo e mais 
independente de opinião. 

Também não é impossivel que o tempo len- 
tamente resolva o problema militar, e que os 
partidos civis, apoiando-se nos governadores que 
dispõem de pequenos exércitos, maiores do que 
as guarnições, consigam, depois de mais uma 
ou duas eleições como a ultima, reduzir o ele- 
mento militar á nullidade politica. Neste caso, 
eom a força publica inteiramente obediente, os 
Presidentes farão eleger á sua vontade os seus 
successores e o Congresso, e acabarão confis- 
cando as niilicias dos Estados, únicas que lhes 
poderiam fazer sombra. A Republica, porém, 
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precisa do militarismo, como o corpo humano 
precisa de calor ; a questão é tel-o no gráophy- 
Hiologico, nem de mais nem de menos. Ter o 
exercito como força politica activa, é tel-o de- 
fi ^ mais ; tirar ao exercito todo caracter politico, é 

âe |; tel-o de menos ; a temperatur a exacta seria 

tel-o como força politica de reserva, o que na 
pratica é uma espécie de quadratura do circulo. 
_. ni Muito mais difficil, entretanto, é ainda a 

-trio solução do problema financeiro, evitai" a bau- 
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«arrota, porque para esta trabalham as mesmas 
causas de indolência, inércia, indifferentismo, c 
incapacidade de manter por muito tempo uma 
altitude uniforme, que podem talvez concorrer 
para a resolução dos outros dons no sentido do 
governo civil e do governo unitário. 

Em frente de tal perspectiva é muito frágil 
a confiança que a sua carta me quer inspirar, 
quando espera que o governo do Dr. Prudente 
de Moraes « dissipará as minhas apprehensões 
sobre a capacidade dos Brazileiros para a Be- 
publica». As provas das instituições precisam 
ser longas. Creio que foi Gustavo Planche quem 
disse que o tempo não respeita o que se faz sem 
elle. Nao ha em uma Presidência tempo para 
uma experiência social como a da Bepublica. 

A sua previsão é genérica, ampla, a saber 
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que a monarchia ficou atraz no passado e qi 
a humanidade entrou em nova phase. A m 
narchia e a republica em que differeni aos olli 
da anarchia I Eu não creio que a religião tenl 
já fechado o seu cyclo, e, pelo menos em quani 
elle durar, a phase monarchica da civil isaçS 
estará também longe do seu fim. Não existi 
acredite, uma civilisação americana destinada 
substituir a européa. O que temos não passa d 
uma espécie de proteccionismo politico, sei; 
génio inventivo, sem habilidade de execução 
de mão d' obra inferior, sem o talento sequer ãi 
plagio, e cujos productos, como os da industrií 
protegida, não passam de grosseiras falsificações 
dos modelos copiados. O proteccionismo em po 
litica, sciencia, litteratura, arte, religião, qual- 
quer que seja a sua pretenção na industria, é 
uma barreira apenas de ignorância. Eu não 
tenho essa visão do futuro. Não chego a dizer 
como o dr. Dõllinger que os reis serão os úl- 
timos no mundo, reges erunt in orbe ultimi, mas 
se nós vivêssemos até depois do Diluvio Uni- 
versal do collectivismo e da anarchia, é provável 
que vissemos ainda um dia a America toda mo- 
narchica. Que forma de monarchia, não inquiro. 
E' preciso não esquecer que tanto a America 
Ingleza como a Hespanhola só adoptaram a 
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forma republicana por lbes faltar a ^matéria 
prima da monarchia, o elemento dynastico. Mo- 
narehista era o grande Hamilton, « considerado 
ctMi justiça o fundador da nação Americana» (Gold- 
'win Smith, American Statesmen) ; monarehista 
era Rivadavia, «o único governante, depois de WasJi- 
ington, que marcou na America o mais alto nível 
do homem de governo de um povo livre » ( Mitre, 
San Martin, 2? ed. I, 104) ; monarehista era Bel- 
grano, San-Martin, o próprio Bolivar j era o 
grupo mexicano do «plano de Iguala» com Jtur- 
foide á frente. Desgosta-o o meu pessimismo a 
respeito da America do Sul. Que impressão, 
porém, não lhe causarão estas dolorosas pala- 
vras cahidas de uma penna tão prevenida a favor 
da democracia como era a de Tocqueville : 
« Quando penso na alternativa de miséria e de 
crime em que vivem aquelles paizes sou forçado 
a pensar que para elles o despotismo seria um 
beneficio » f 

Não discutirei a questão — se a volta da 
monarchia é possivel ou impossível. A impos- 
sibilidade da Restauração não poderia obrigar-me 
em consciência, pensando como penso, a subor- 
dinar o meu modo de sentir ao do maior nu- 
mero. Sei que é tão difficil a restauração da 
monarchia como é difficil a restauração da re- 

. 3 
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ligião, da família, da sociedade. Em politica, 
porém, nada é mais raro do que a faculdade 
de discernir o que está morto do que está 
apenas interrompido. Quem sabe por que myste- 
riosa renovação não pode estar passando debaixo 
da terra brazileira a planta que tanto tempo lhe 
deu sombra % Na sua carta mesmo ha como que 
receios de que a resurreição seja possivel. Não 
dá ella, como um dos impedimentos para a volta 
da monarchia o veto norte-americano % E não 
é isto identificar as duas idéas de monarchia e 
Independência? Não está também o seu espi- 
rito cheio de previsões sinistras pelo lado da 
federação % Não é isto identificar a monarchia -*■ 

com a idéa de unidade nacional % 

O dever, porém, dos monarchistas sinceros, i 

quando mesmo a monarchia estivesse morta, 
seria morrer politicamente com ella. Não creia 
que a adhèsão de mais alguns homens da monar- 
chia pudesse servir de freio no plano inclinado 
ao trem que já adquirio tamanha velocidade. 
Que influencia real têm tido na direcção da Re- 
publica os monarchistas que se passaram ? Ne- 
nhuma, póde-se dizer. A influencia qúe os que 
restam podem exercer é outra, é toda moral: é 
guardarem fidelidade aos sens princípios e ao 
seu passado ; é mostrarem tolerância e be- 
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nevolencia, coherencia e desinteresse^ é não 
acceitarein a responsabilidade de erros e de cri- 
mes. Quando o convidaram durante o Império 
a subir outra vez ao púlpito de Notre-Dame, 
Lacordaire recusou. « Eu comprehendi, disse 
elle depois, que era meu pensamento, em minha 
linguagem, em meu passado, eu também era 
uma liberdade e que não me restava senão desap- 
parecer com as outras». 

Bespondi-lhe, meu caro amigo, como estou 
certo que o segundo José Bonifácio lhe respon- 
deria. Tenho nos ouvidos desde 1868 em São 
Paulo as ardentes estrophes do Primus inter 
pares. Cada individualidade que se illustrou na 
historia de um paiz fica limitada aos olhos de 
#4 todos por um traço de imaginação que, como o 

rego primitivo das cidades antigas, lhe é quasi 
vedado atravessar sem sacrilégio. Em torno da 
sua ha o fosso glorioso de Humaytá, ha a grande 
tradição da marinha brazileira. O rostro donde 
ella ha de sempre fallar ao pensamento, ao en- 
thusiasmo, ao patriotismo, é a proa do Barroso. 
Por isso eu não precisava outro argumento para 
oppôr a todos os seus senão este : Arthur Sil- 
veira da Motta. — Ad imum 

Joaquim Nabuco. 

Rio de Janeiro, 10 de Outubro de 1895. 
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